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Nesta último ano no Brasil, ouvimos muito 
falar sobre a A!ca (Área de Livre Comércio das 
Américas), que visa construir uma zona de livre 
comércio tíc Canadá até a Argentina, onde 
serviços, investimentos e mecadorias poderão 
transitar sem restrições. 

Por trás desse acordo, há interesses 
financeiros e políticos por parte dos países 
envoividos, tais como Canadá e pnncipalmente 
os E.U.A. 

Esta negociação está sendo feita em sigiio 
absoluto. Todas as reuniões para o acordo 
estão em segredo, sem o acompanhamento da 
imprensa (que só toca no assunto 
superficialmente) ou da sociedade civil. O 
stamaraty, sob ordens do ministro Celso Lafer, 
proibiu que diplomatas dessem declarações 
sobre a política externa brasileira. 

O presidente Lula, em época de eleição 
expressava publicamente o seu repúdio em 
relação a Alca, e é esse mesmo presidente que 
hoje reaiiza reuniões preparatórias para o 
acordo ser assinado. 

Até membros do governo, como^ o 
embaixador Samuel Pinheiro Guimarães 
acreditam que a indústria nacional e a 
desenvolvimento econômico vão ser muito 
prejudicados. T raduz/ndo. Na prática, a Alca 


afetar como uma bomba a população da 
América Latina. Algumas de suas propostas 
são. além de outras, promover a privatização 
da educação e da saúde, a proposta é acabar 
com o monopólio estatal na área de serviços, 
que hoje são "gratuitos", passariam a ser pagos 
pela população, como saúde, transporte e 
assistência social. Um exemplo disso é o 
projeto do governo que pretende realizar s 
reforma universitária (que tem como objetivo a 
aceleração da privatização das universidades, 
preparando o terreno para a assinatura da 
Alca). 

A privatização dos hospitais e serviços de 
assistência médica também fazem parte desta 
estratégia, e contam com a existência da 
política de patentes, que dificultará a produção 
de medicamentos genéricos e subirá de forma 
gerai o preço dos remédios. Outras metas são 
a privatização da preyidência, a perda dos 
benefícios sociais dos trabalhadores e a 
redução da legislação ambiental. O grande 
problema da ALCA é que muitas empresas 
brasileiras não vão poder concorrer com as 
estrangeiras e vão acabar falindo. E como a 
corda sempre arrebenta no lado mais fraco, 
consequentemente os funcionários serão 
demitidos. 

Por isso ALCA e desemprego andarão de 
mãos dadas, pois o que adianta preços baixos 
se as pessoas não tem dinheiro para comprar? 


O que está claro é que a Alca está bem 
mais perto do que se imagina, a base para a 
implantação do acordo está mais perto do que 
nunca. Mesmo com todos esses malefícios 
para a população dos países que irão compor 
este tratado e com manifestações ocorrendo 
em todas as Américas, a realidade é que os 
Governos, juntamente com as burguesias 
locais irão concretizar as negociações. 

Este acordo é sujo e humilhante para todos 
nós, assim como o NAFTA (acordo de livre 
comércio da América do Norte, que reúne 
México, EUA e Canadá), já podemos prever os 
efeitos da Alca, e que é, no entanto, o que irá 
acontecer quando países ricos e pobres estão 
reunidos na mesma zona comerciai. A ALCA 
significa a consolidação de uma política 
imperialista, colonszadora e de exploração do 
povo oprimido. 

Áreas de livre comércio como essa só trazem 
vantagens reais para a burguesia(seja ela locai 
ou estrangeira). Luta agora ou perderás muito 
no futuro!!! 

Nem ALCA e nem MERCOSULÍ» Autogestão 
dos meios de produção e comunismo 
libertário são a solução! 


têm que faz^Tre^çaoCe^dante^ 
«rabalhadores desempregados, donas de casa). Nós rejeitemos a idéia de "vanguarda revoluciona.ia 
poiTacredítemos na capacidade natural do ser humano de adapter-se a novas srtuaçoes. Ao contrario 
dos pessimistas e dos metódieos(que buscam sempre soluções prontas ou "tecnicamente possíveis) 
temos a certeza de que cada "partidário" da classe oprimida, deve participar cUretamente da tevoluçSo 
social e que a liberdade poderá assim ser conquistada. Nós nao esperamos que nos concedam 

1,be AcrediteTneTteMp^cidlde "elástica" do ser humano de moldar-se a novas situações é a base do 
espirito libertário Está aí o ponto principal de ruptura com as idéias burocratizadas da chamada 
esquerda revolucionária" ou os chamados socialistas autoritários. Enquanto eles concordam com a 
necessidade de revolução, eles fundam suas idéias com a convicção de que um partioo e necessário 
para tkzcr a revolução para as pessoas. De acordo com eles é preciso um partido composto por uma 
"vanguarda revolucionária" que guiará o povo a libertação. „ a 

O resultado deste pensamento podia ser visto claramente na Rússia dos bolcheviques Que era 
fundamentada sobre um Estado forte, totalitário, censor, composto por membros privilegia os 
deste vanguarda e que controlava os demais trabalhadores(a situaçao de exploração nao mudou 
muito). Estes membros tinham a função de "dingir" a revolução e como qualquer Estado burges 
cometeram as maiores atrocidades e ainda envolveram-se nas malhas da burocracia estatal levanoo a 
revolução as ruínas. Tentar responder todas as perguntes antes do tempo(dogmatismo) levou os 
bolcheviques a aniquilar a ‘-criatividade humana” e fundamentar sua revolução sobre verdades ja 

prontas para serem usadas 5 '. . 

Na verdade a Rússia nunca foi comunista. A revolução bolchevique transíormou-se num imenso 
capitalismo de Estado, tão frio e autoritário como qualquer forma de poder.. Acreditamos que o ser 
humano pode organizar-se em conselhos, coletivos, federações, alinhados com o mesmo espinto de 
organização diluindo o poder, descentralizando-o, em estruturas de participação honzontal(todos 

podem opinar) de forma organizada e disciplinada. 

O anarquismo rejeita dogmas, por aceitar novas contribuições que so o ser humano pode 
construir. Devemos "atualizar” a revolução à nossa realidade ou nos tomaremos "dinossauros 
teóri c os anacronizados pelo saudosismo revolucionário . «—~— 



“Um sujeito que tem a ética 
libertária sabe por que está 
lutando e consegue explicar os 
motivos ideológicos da luta; tem 
compromisso e autodisciplina 
para levar a cabo as tarefas 
assumidas - 59 

- Ideai Perez 
















Em qualquer parte do mundo, quando a miséria, a 
pobreza, o desemprego vão aumentando, a 
violência e a criminalidade aumentam também. 
Especificam ente no Rio de Janeiro, os ní veis de 
violência são alarmantes. Será uma coincidência, 
que as cidades mais violentas também sejam as de 
maiores níveis de pobreza e de desemprego? E 
claro que não. A mídia sabe disso. Porém tenta 
associar o grau de violência apenas com o 
"moralísmo" barato da burguesia. 

O ser humano é produto do meio onde vive e 
não o contrário. Ninguém nasce ladrão, assassino, 
vigarista ou viciado; é vivendo numa cultura de 
violência, de competição e de falta de 
oportunidades que vamos construindo nosso 
caráter e tomando nossas escolhas. 


O capitalismo é competitivo, excludente e ele 
mesmo é o causador da violência. Nenhuma moral, 
ética, ou campanha de "bons costumes” que a 
mídia faça irá mudar isso. Enquanto houver 
desigualdade, haverão roubos. Enquanto houver 
falta de condições de moradia, existirão favelas. 
Enquanto não houver oportunidades, haverao 
criminosos. 

A mídia burguesa grita, esperneia, pede pena 
de morte e alguns mais ousados(ou diria fascistas?) 
propõe a solução de construir um muro(lü) em 
volta das favelas cariocas para conter a 
criminalidade(idéía n genial” do Sr. Conde)! 

Ninguém jamais fala que o capitalismo cria 
desemprego(e não a falta de "vontade” de correr 
atrás como uns ignorantes afirmam), cria a miséria, 
cria a fome, a falta de moradia, para sustentar a 
tone de ouro dos parasitas que vivem do suor 
alheio (Burguesia) e de quem a defende (O Estado 



Este informativo é unia das variadas tentativas de 
estabelecer uma continuidade na publicação de 
periódicos anarquistas regularmente. Outros grupos 
anarquistas do Rio de Janeiro e de outros lugares do 
planeta, esforçam-se com as armas que possuem, para 
publicar informações sobre notícias, numa ótica 
nitidamente libertária. Estes grupos em sua maioria, 
tem poucos recursos e tiram do bolso muitas vezes a 
oublicação e impressão destes periódicos. Incrível, a 
quantidade de anarquistas “virtuais que espaíham-se 
pela net (ou pelos bares), porém são poucos os que 
ainda ajudam os coletivos comprando seus materiais, 
ou prestando sua ajuda para que estes continuem a 
imprimir seus periódicos. 

Dependemos unicamente do apoio mútuo, da 
solidariedade e da consciência individual dos que 
lêem e apóisio esta publicação. Por isso deixamos o 
apelo aos que se auto denominam como anarquistas, 
que apoiem os coletivos libertários e fortaleçam a 
imprensa libertária!!! Anarquismo é apoio mútuo!!! 



em toda sua plenitude). 

Enquanto comida é jogada fora para diminuir a 
oferta(e aumentar o preço do produto), enquanto 
milhões dc hectares de terra improdutivas são 
usadas para especulação imobiliária(ao invés das 
pessoas morarem nas mesmas), enquanto o mundo 
for baseado na injustiça, não clamem pelo fím da 
violência! É da natureza do capitalismo gerar e 
alimentar a violência e isto nunca irá mudar 
enquanto o mesmo existir!!! 


ÉÉ 
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'O dia , 19 de abril foi o branco que 
determinou ser o dia do índio. Mas todo dia e 
nosso dia. Nós não estamos nem mais 
comemorando, porque a nossa cultura 
depende da terra e essa comemoração se dá 
onde nós plantamos os alimentos e os 
colhemos”. 

O depoimento do cacique Adão, da aldeia 
Massiambu, no município de Palhoça, Santa 
Catarina, expressa o sentimento das etnias que 
se manifestaram na semana do índio no Brasil. 
Em diversas cidades, indígenas elas reclamam 
da lentidão na demarcação de suas terras, do 
descaso político e da violência sofrida. 

Os povos indígenas acusam os governos 
federais e estaduais de falta de vontade política 
para resolver suas questões e da possível perda 
de direitos amparados pela Constituição 
Federal. 

Algumas terras, já homologadas, precisam 
apenas da assinatura do governo federal, corno 
a Raposa Seira do Sol, no Estado de Roraima e 
a do Morro dos Cavalos, no Estado de Santa 
Catarina. 

Fonte: CMí(http://www .midiamdepeadente.org/) 








Ò Estado e suàs piadas 


O governo federal, liderado peío partido dos 
trabalhadores(PT) que representa o ápice da esquerda 
burocrática brasileira, "reajustou” o salário mínimo para 
vinte reais. Contado se levarmos em conta o aumento do 
valor do transporte "público", o aumento de diversas 
mercadorias de primeira necessidade e itens básicos da 
alimentação do trabalhador, este aumento não ultrapassa a 
margem real de quatro míseros reais. 

Enquanto a economia for considerada mais 
importante que as necessidades básicas da população, 
aumentos ridículos como este continuarão a deixar a falsa 
impressão de que o "alguma coisa está mudando". 

Nem esquerda nem direita! 

Socialismo sem ditadura! 


Para os que acham que o anarquismo foi inventado 
após seu nascimento e rejeitam idéias de organização, 
autonomia e individualidade, recomendamos o excelente 
livro “Escritos Revolucionários” de Errico Malatesta 
publicado peia editora Imaginário. A base do anarquismo 
é o diálogo, mas alguns ainda acham que é a arrogância. 


a qüalidacte > 


A tnáíia dos transportes públicos continua a massacrar quem não pode se dar o luxo de 
andar de carro todos os dias. O metrô carioca, que é controlado pela empresa Opportr&ns, 
se já não bastasse o péssimo atendimento que presta, ainda aumenta(com consentimento 
do Estado) a passagem paia o valor de RS 2,00. Os vagões normalmente vão lotados, e 
diariamente vários passageiros passam mal(principalmente de manhã, nos horários de 
pico), não suportando as condições subumanas a que são submetidos e tudo isso pagando 
este valor absurdo. Isso é o que acontece quando pessoas com interesses bem diferentes 
dos nossos controlam serviços públicos. Autogestão é a única solução! 


Calendário de aãviáades 
do mês de Maio: 

09/05 - Exibição do video 

“Patagônia Rebelde ” 

16/05 - Teoria anarquista: Ética 
Libertária 

23/05 - Fome: Suas causas e 
consequências . 

30/05 - Crítica social na 
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No último dia 25 de abril inauguramos um pequeno 
acervo de hvros(libertários ou não), revistas e (a)periódicos em 
nossa sede. Temos livros sobre anarquismo, literatura, 
denúncia, etc. 

Diversos companheiros de outros grupos marcaram 
presença e foram reforçados os laços de solidariedade e apoio 
mútuo entre os mesmos. Nosso acervo poderá ser usado por 
quaisquer pessoas interessadas, podado ser acessados antes de 
nossas reuniões. Estamos abertos a doações de outros títulos 
que possam contribuir no acúmulo de mais livros! 
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